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OBJETIVO 
 
O curso tem por objetivo analisar a evolução da teoria macroeconômica. A discussão tem como eixo 
principal o papel dos fatores monetários na determinação do produto e do emprego. Este recorte 
permite distinguir os referenciais ortodoxos (fatores monetários irrelevantes no longo prazo) e 
heterodoxos (fatores monetários relevantes no curto e no longo prazos) no campo da teoria da 
determinação do produto e do emprego agregados. Além disso, também são discutidas algumas das 
implicações da referida argumentação para a análise da inflação e das políticas macroeconômicas. 
 
PROGRAMA 
  
1. Tópicos em macroeconomia pré-Keynesiana 

1.1 – A Lei de Say, o princípio da substituição e a tendência ao pleno emprego 
Milgate (1982)* cap. IV; Garegnani (1983b)*; Garegnani (1983a) 

1.2 – Teoria monetária pré-Keynesiana 
Green (1982)*; Wicksell (1898[1965])*; Milgate (1982)* cap. V; Wicksell (1927[1983]) 
livro segundo, parte quarta; Wicksell (1907); Laidler (1999). 

2. A Teoria Geral de Keynes 
2.1  - Demanda efetiva, determinação do produto e do emprego e o multiplicador 

Keynes (1936[1983]) capítulos 2*, 3*, 5* e 10*; Keynes (1937a) 
2.2  - Eficiência marginal do capital e o investimento 

Keynes (1936[1983]) capítulos 11* e 12 
2.3  - Moeda, preferência pela liquidez e a taxa de juros 

Keynes (1936[1983]) capítulos 13*, 15* e 17* 
2.4  - Flexibilidade de preços e a sustentabilidade do equilíbrio com desemprego 

Keynes (1936[1983]) capítulos 18*, 19* e 21; Keynes (1937b)* 
3. As Contribuições de Kalecki  

3.1  - Demanda efetiva, distribuição de renda e o multiplicador 
Kalecki, M. (1968[1990])*; López & Assous (2010)* cap. 2, apêndice 2.1; Kalecki 
(1965[1983]) cap. 5 

3.2  - Determinantes do investimento e ciclos econômicos 
Kalecki (1936[1992])*; Kalecki (1965[1983]) caps. 9* e 11*; Kalecki (1935[1990]); 
Mattews (1959[1964]) 

3.3 – Conflito distributivo, inflação de custos e os aspectos políticos do pleno emprego 
Kalecki (1943[1990])*; Kalecki (1971[1990])*; Kalecki (1939[1990]) 

4. Síntese neoclássica 
4.1 – O modelo IS-LM e o papel da rigidez nominal de salários na teoria keynesiana 
 Hicks (1937)*; Keynes (1937c)*; Modigliani (1944)*; Snowdon & Vane (2005) cap. 3 
4.2 – O debate sobre os efeitos Keynes e Pigou 

Patinkin (1987)*; Tobin (1980)*; Dutt (1987)*; Kalecki (1939[1990]); Patinkin 
(1948[1985]); Kalecki (1944[1990]); Snowdon & Vane (2005), cap. 3 

4.3 – Inflação de custos, inflação de demanda e a curva de Phillips 



Phillips (1958)*; Palumbo (2008); Machlup (1960[1985]); Snowdon & Vane (2005), cap. 
3 

5. Monetarismo 
5.1 – Curva de Phillips aceleracionista e a taxa natural de desemprego 

Friedman (1968)*; Snowdon & Vane (2005) cap. 4 
5.2 – A teoria quantitativa da moeda e flutuações econômicas 

Friedman (1970)*; Snowdon & Vane (2005) cap. 4 
6. Novos clássicos 

6.1 – O modelo de Lucas de ciclos monetários 
Romer (2012)* cap. 6, sec. 6.9; Lucas (1973)*; Snowdon & Vane (2005) cap. 5 

6.2 – O modelo Ramsey-Cass-Koopmans 
Romer (2012)* cap. 1, seções 1.2-1.4 e cap. 2, parte A; Sorensen & Whitta-Jacobsen 
(2005)* cap. 16; Cass (1965); Snowdon & Vane (2005) cap. 6. 

6.3 – Ciclos reais 
Romer (2012)* cap. 5; McCallum, B. (1989); Snowdon & Vane (2005) cap. 6. 

7. Novos Keynesianos e Nova Síntese Neoclássica 
7.1 – Rigidez nominal e flutuações do nível de produto 

Romer (2012) cap. 6, parte B, seções 6.5-6.7; Snowdon & Vane (2005) cap. 7. 
7.2 – Rigidez real e desemprego involuntário 

Sorensen & Whitta-Jacobsen (2005)* caps. 12 e 13; Carlin & Soskice (2006) cap. 15; 
Snowdon & Vane (2005) cap. 7. 
7.3 – O modelo triangular da curva de Phillips e o novo consenso em macroeconomia 

Taylor (2000)*; Gordon (1997); Blinder (1997) 
7.4 – Curva de Phillips novo Keynesiana e a nova síntese neoclássica 

Goodfriend (2004)*; Fuhrer et ali (2009); Woodford (2009); Carlin & Soskice (2014) cap. 
16, Web appendix 16.2 a 16.4. 

7.5 – Modelos DSGE 
Christiano et al. (2018)*, Smets & Wouters (2007), Blanchard (2018a). 

7.6 – Histerese, Estagnação secular e a curva de Phillips   
Summers (2015)*, Blanchard (2016a)*, Blanchard (2016b), Blanchard (2018b) 

  
* Leituras básicas 
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